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PROGRAMA DE TRABALHO DA CHAPA “UNIDADE E RENOVAÇÃO” 

 

REPRESENTANTES:  
 
Candidato à Direção Geral: Prof. Dr. Christian Nunes da Silva é professor 
associado do NUMA/UFPA e atual coordenador do Programa de Pós-Graduação 
em Gestão de Recursos Naturais e Desenvolvimento Local na Amazônia 
(PPGEDAM). Possui experiência consolidada na gestão de projetos acadêmicos e 
institucionais, bem como na formação de profissionais voltados à educação 
ambiental, geotecnologias e políticas públicas. Destaca-se por sua atuação 
propositiva, sensível às demandas coletivas e voltada à inovação, inclusão e 
fortalecimento das ações do NUMA em toda a Amazônia. 
 
Candidato à Diretor-Adjunto: Prof. Dr. André Luís Assunção de Farias é professor 
efetivo da UFPA, vinculado ao Núcleo de Meio Ambiente (NUMA), atuando no 
Programa de Pós-Graduação em Gestão de Recursos Naturais e Desenvolvimento 
Local na Amazônia (PPGEDAM), além de coordenar o Programa de Extensão 
Amazônia em Questão. Possui vasta experiência em gestão pública, tendo atuado 
como Secretário Municipal de Meio Ambiente de Belém, Secretário de 
Planejamento em Parauapebas e Secretário de Estado de Integração Regional do 
Pará, além de participação em conselhos e fóruns ambientais como CONAMA. É 
líder do Grupo de Pesquisa Grandes Projetos na Amazônia e desenvolve pesquisas 
nas áreas de justiça ambiental, ecologia política, racismo ambiental, grandes 
empreendimentos e impactos socioambientais na Amazônia. Coordena e participa 
de projetos voltados à análise de riscos ambientais, reestruturação territorial e 
desenvolvimento sustentável, com ênfase em conflitos sociais e transformações 
nos territórios amazônicos.  
 

APRESENTAÇÃO 
 

A eleição para a direção do Núcleo de Meio Ambiente (NUMA) acontece num 
momento estratégico da agenda ambiental regional, nacional e global, com a 
realização, em 2025, da Conferência das Partes sobre Mudanças Climáticas (COP 
30) em Belém, na Amazônia Paraense. Neste fórum, as alternativas à crise 
ambiental serão analisadas e debatidas por governos, instituições e setores 
representativos da sociedade civil organizada. Para tal, é necessário que o NUMA 
esteja sintonizado e preparado para representar a comunidade acadêmica, junto 
com pesquisadores, discentes e servidores técnicos da Universidade Federal do 
Pará (UFPA). 

Além disso, vivemos há pouco tempo atrás, um cenário de autoritarismo e 
conservadorismo no País com sérias repercussões sobre a Ciência e as 
universidades e centros de saber. Este processo deixou rastro de negacionismo e 
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disseminação de informações falsas. Então, é necessário exercer a democracia, 
fortalecer o conhecimento científico e aproximar o mundo acadêmico da 
sociedade. 

Neste sentido, a Chapa Unidade e Renovação apresenta seu Programa de 
Trabalho a seguir, alicerçado na necessidade de criar espaços de diálogo com 
colegas docentes, discentes e servidores técnicos para se chegar à uma unidade 
autêntica. Neste processo, se espera renovar o espírito científico pautado em 
práticas de convivência respeitosa, ética e solidária que consolidem o NUMA como 
um núcleo integrador, interdisciplinar e próximo dos anseios de seus 
trabalhadores, trabalhadoras e do conjunto da sociedade amazônica. 

Para tal, nosso programa está organizado em três pilares, a saber: O primeiro, 
reafirma os princípios da Educação Pública e de Qualidade, já referendados pela 
Constituição Federal de 1988 e regramentos jurídicos das Instituições de Ensino 
Superior, alinhando-se aos objetivos da Universidade Federal do Pará como uma 
das principais instituições de ensino superior da Amazônia. Segundo, apresenta 
diretrizes para atuação do NUMA nos níveis de ensino, pesquisa e extensão, com 
propostas claras e objetivas para a melhoria das atividades. Terceiro, apresenta 
ideias e compromissos com quem faz a história da instituição diariamente, quais 
sejam: técnicos, professores, discentes e a sociedade como um todo. 

 
1- PRINCÍPIOS ORIENTADORES  
 

Nossa história de vida e profissional sempre foi baseada em princípios e valores 
como: justiça; liberdade; educação; defesa do meio ambiente, respeito à 
diversidade e solidariedade. Para fins deste programa esses valores se juntam aos 
seguintes princípios: 

1- Cumprir a missão institucional da NUMA/UFPA em produzir, socializar e 
transformar o conhecimento na Amazônia para a formação de cidadãos capazes 
de promover a construção de uma sociedade inclusiva e sustentável (conforme 
PDI-UFPA 2016-2025; PDU-NUMA 2020-2025; 

2- Trabalhar para promover a excelência do conhecimento transdisciplinar em 
meio ambiente através do ensino, da pesquisa e da extensão por meio de cursos 
regulares de pós-graduação, na forma do Estatuto e do Regimento Geral da 
Universidade (de acordo com a Resolução NUMA 770/2017); 

3- Colaborar com administração superior para consolidar a UFPA como um centro 
de excelência na formação profissional e cidadã, fundamentado em seus 
princípios institucionais de respeito à ética, à diversidade étnico-racial, de gênero, 
sexualidade e cultural, ao pluralismo de ideias e pensamento, à defesa dos direitos 
humanos e do meio ambiente (como se encontra no PDI-UFPA 2026-2035); 
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4- Consolidar o Núcleo de Meio Ambiente como instituição de excelência e 
integradora das diversas unidades da UFPA, que tratem direta ou indiretamente da 
questão ambiental, em consonância com diretrizes da CAPES/CNPq; 

5- Renovar e ampliar colaborações, parcerias e relações institucionais como 
outros centros do saber científico regionais, nacionais e internacionais, com 
destaque para os países da Pan-Amazônia; com instituições públicas de todos os 
níveis do Estado brasileiro (municipais, estaduais e nacionais); com a sociedade 
civil organizada, desde comunidades, organizações não-governamentais e 
movimentos sociais; 

6- Respeitar e promover a diversidade em todas as suas dimensões - de gênero, 
raça, classe, orientação sexual, identidade de gênero, geração, condição física ou 
mental, como princípio fundamental das relações no ambiente de trabalho. 

 
2- DIRETRIZES PARA A GESTÃO 
 

É importante registrar que as diretrizes apontadas abaixo foram construídas 
tomando a experiência de ambos e candidatos e ouvindo os colaboradores da 
Chapa Unidade e Renovação. Entretanto, serão complementadas por ampla 
escuta e debate com todos os colegas professores, discentes e técnicos 
administrativos em um processo democrático que não se esgota no calendário das 
eleições.  

Assim, segue algumas diretrizes que serão pretendidas: 

1- Consolidar e ampliar o Programa de Pós-Graduação de Gestão de Recursos 
Naturais e Desenvolvimento Local na Amazônia (PPGEDAM), valorizando discentes 
e docentes dos cursos de mestrado e doutorado; 

2- Buscar a criação de um novo Programa de Pós-graduação Stricto Senso, em 
regime interinstitucional, com foco nos problemas e alternativas rurais e urbanas 
na Amazônia; 

3- Fortalecer o Programa de Formação Interdisciplinar em Formação do Meio 
Ambiente (PROFIMA), melhorando e ampliando a participação de técnicos, 
docentes e alunos do PPGEDAM/NUMA, com novos cursos Lato Sensu, inclusive 
em regime de Educação à Distância - EAD; 

4- Assegurar junto ao PPGEDAM e PROFIMA processo avaliativo nas disciplinas, 
incluindo autoavaliação; 

5- Construir coletivamente o plano de qualificação e capacitação contínua - 
técnica e docente, por área de atuação, assegurando a capacitação de todos 
dentro do plano de desenvolvimento do NUMA, com mapeamento prévio de 
competências e habilidades de cada servidor, buscando, junto ao CAPACIT e às 
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instituições parceiras da UFPA cursos para melhorar a eficiência do trabalho e o 
crescimento intelectual individual; 

6- Ampliar a inserção social em trabalhos colaborativos com comunidades, setor 
público e outros, buscando melhorar tanto o impacto social dos produtos criados 
no âmbito do PPGEDAM/PROFIMA, como a qualificação dos Produtos Técnicos e 
Tecnológicos para atender as necessidades da sociedade; 

7- Reforçar as ações de Extensão Universitária, promovendo projetos e tecnologias 
sociais com impacto social, ambiental e cultural nas comunidades locais e 
tradicionais, cidades e territórios, na perspectiva dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável; 

8- Criar ações integradas com a educação básica, movimentos sociais e 
lideranças comunitárias, em prol de uma educação ambiental crítica e 
emancipatória; 

9- Estimular o exercício da interdisciplinaridade, com valorização e respeito aos 
grupos de pesquisa existentes, identificando possibilidades de financiamento de 
pesquisa, ações de ensino e extensão; 

10- Criar práticas inovadoras do fazer científico, tanto em processos teóricos-
metodológico, como na utilização de produtos para a transformação da realidade 
local e regional; 

11- Criar e participar de associações e redes institucionais na área 
socioambiental, que projetem o NUMA para o país e internacionalmente, 
fortalecendo as iniciativas para a participação de professores e alunos em ações 
de intercâmbio, bolsas sanduiche, residência ambiental, publicações conjuntas, 
etc; 

12- Desenvolver e apoiar campanhas permanentes de combate a todas as formas 
de discriminação, racismo, LGBTQIA+Fobia, capacitismo e assédio, em 
articulação com os setores competentes da UFPA, criando espaços de escuta, 
acolhimento e construção de práticas institucionais voltadas à inclusão e 
valorização de pessoas negras, indígenas, quilombolas, LGBTIA+ e pessoas com 
deficiência (PCDs); 

13- Fortalecer e ampliar a captação de recursos, convênios e colaborações para o 
oferecimento de bolsas estudantis e para as atividades de ensino, pesquisa e 
práticas de extensão de pesquisadores e grupos de pesquisa, analisando a 
viabilidade para a criação de uma sub-unidade específica para tal fim, com apoio 
técnico e administrativo com pessoal interno e/ou egressos do PPGEDAM; 

14- Captação de recursos para a revitalização, reforma e ampliação da estrutura 
física e informacional dos prédios do Numa, bem como a disponibilização de um 
espaço físico com sala para consultas, estudos e pesquisas individuais e em grupo; 
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15- Produzir um portfólio das atividades e produtos científicos, técnicos e 
tecnológicos, produzidos pelo NUMA, para ampla divulgação; 

16- Assegurar mecanismos de transparência e prestação de contas dos recursos 
administrados pelo Núcleo;  

17- Estimular a ampliação da produção científica com o fortalecimento das 
revistas REUMAM e RAGROS, com a criação de dossiês e chamadas públicas de 
artigos; 

18- Realizar e divulgar periodicamente o rol de eventos do NUMA, como a Semana 
de Meio Ambiente, o COAM, e os eventos dos grupos de pesquisa, criando uma 
comissão de planejamento e execução de eventos que estimule a participação de 
técnicos, docentes, discentes do NUMA; 

19- Criar uma agenda de ações periódicas para permanência dos estudantes no 
espaço do NUMA, envolvendo elaboração de artigos, livros e eventos de pesquisa, 
extensão; 

20- Desenvolver políticas e ações de acolhimento e permanência para estudantes 
indígenas, quilombolas, ribeirinhos e demais grupos historicamente 
marginalizados; 

21- Organizar espaços de convivência e bem-estar, com trocas interpessoais nos 
prédios do Núcleo, cuidando para segurança, saúde mental, salubridade e 
acessibilidade, com infraestrutura disponível para o uso da coletividade; 

22- Criar, coletivamente, a plataforma de cursos livres online, gratuitos, do NUMA, 
com a abertura de oportunidades para técnicos, discentes e docentes 
apresentarem cursos próprios para o enriquecimento do debate socioambiental. 

 

3- AÇÕES PÓS ELEIÇÃO 
 

1- Estabelecer o calendário periódico de reuniões, agrupando a agenda das 
diferentes sub-unidades do NUMA¸ no debate produtivo de uma mesa permanente 
de escuta e negociações; 
2- Criar uma Comissão “COP 30 NUMA” para se juntar ao esforço institucional da 
UFPA, participando ativamente dos debates preparatórios e analíticos sobre este 
encontro global; 
3- Criar uma Comissão para analisar e colocar em prática o acesso público e 
seguro aos prédios do NUMA; 
4- Criar uma comissão para organizar o planejamento da gestão para o próximo 
período; 
5- Criar uma Comissão para a programação anual de eventos dos grupos, 
laboratórios; 
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6- Criar a Comissão de Ações Afirmativas, Equidade e Diversidade do NUMA 
(CAAED/NUMA), com a finalidade de apoiar os processos seletivos das 
subunidades do Núcleo, além de promover o acolhimento e o enfrentamento de 
práticas discriminatórias. A CAAED/Numa atuará de forma articulada com os 
setores institucionais da UFPA, promovendo a inclusão e o respeito à diversidade, 
de forma a fortalecer as políticas afirmativas e garantir um ambiente 
seguro e plural; 
7- Criar Comissão para a realização do mapeamento de habilidades e 
competências técnica para melhor alocação e produtividade; 
8- Diagnosticar e promover melhorias estruturais nos espaços acadêmicos, 
laboratoriais e administrativos, envolvendo a participação ativa dos técnicos, 
docentes e discentes do NUMA; 
9- Ampliar e Democratizar o Acesso à Comunicação, tornando eficiente a 
horizontalização da informação no seio da unidade, além do uso de redes sociais, 
boletins e plataformas digitais para ampliar o diálogo com a sociedade; 
10- Promover aquisições bibliográficas contínuas para a biblioteca do NUMA, com 
foco nas linhas de pesquisas e bibliografias constantes nas ementas dos 
programas de pós-graduação ofertados pelo Núcleo; 
11- Aquisição de computadores para pesquisas e consulta ao acervo no Sistema 
Pergamum; 
12- Apoio à participação de técnicos, docentes e discentes em eventos científicos 
nacionais e internacionais; 
13- Apoio na participação da biblioteca e editora na Feira Pan-Amazônica do Livro 
de 2025 e outros eventos similares, como forma de ampliar a divulgação da 
produção do NUMA para a sociedade; 
14- Incentivo aos técnicos e discentes para a submissão de projetos próprios em 
instituições de financiamento. 

 
CONCLUSÃO 
 
Finalizamos, agradecendo a participação neste primeiro esforço de construção 
coletiva de um Programa de Trabalho da Chapa Unidade e Renovação. Esperamos 
que, sendo vitoriosos, possamos ampliar o debate e executar as atividades e 
esperanças depositadas neste documento. 

A retomada da unidade na diversidade é fundamental para a consolidação e 
ampliação do NUMA na Universidade e na sociedade em geral. 

Um grande abraço, 

Chapa Unidade e Renovação  
Christian Nunes  

André Farias 


